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J. RAMONEDA, Licorista A R T U R »  H K L P S ANDRES OARNEÜU

El Libro de Oro del Tabernero y Cafetero
Fórm ulas para fabricar senciliameote 

r  lio  complicados aparatos, las bebidas más usuales de lodos loa países

Un tomo tamaño /6 x  22 centímetros:  3  p (as.

l  LOZIHO, loseiiero

Un elegante tomo de más de 300 páginas, ilustrado con i56  gra­
bados, lujosamente encuadernado en tela inglesa. 6  p e ee ta e .

VICTOR DELFINO

b a s  ru ta s  del infinito
n d i e C O  i e  o. j o s !  COMUS y  S O U , O ii e t t a i  í i l  O b s e r r a la m  f t b n  á i  e t r c i i g n i

Un magnifico volumen de 43a páginas, con numerosas ikislracionet, 
eleganíemenle encuadernado con planchas oro y  negro: 6  ptag.

KEMPSTER R. MILLER, í n o e n ie r o  a m e r ic a n o

T E L E F O N Í A  P R Á C T IC A
Un grueso volumen 4.’ mayor, ilustrado con más de 200 planos de 

instalaciones, elegantemente encuadernado en tela . 10  p e s e ta s .

BOYER-REBIAB Luis

El Dominio de la Vo lnota l Magnética
O U lA  SE C R E T A  D E L  E X IT O  

Ua htrmoso volumen ilustrado, de 300 páginas
tamaño 13 X  19 centímetros, encuadernación teta. 10 pesetas,

DR. O. H. HARA

Carso  completo de Magnetismo Personal
Un tomo elegantemente encuadernado. 5  p e se ta » .

Profesor R.-A. POOLE

El Magnetismo Personal
ELEMENTO D E DICHA 

EN TODAS LAS CIRCUNSTANCIAS DE LA VIDA

Un tomo encuadernado en rústica. .....................................  2 p t a a .

Dr. J. REQNAÜLT

El Magnetismo y Magicismo en Amor
E l  a r t e  d e  h a c e r e e  a m a r

Un tomo encuadernado en rústica. 2  p e s e ta s .

L a  b ase  de los negocios 
Cómo se  ob tien e la  fortun

T R A D üC aÓ N  DE E- D ia z - R e to  
J Jn  tomo elegantemente encuadernado. . . .  5  p ías .

IndisiteiisablB i las conductores de autemóviles

CÓMO SE CONDUCE Y M A N E J A  
• UN AUTOMÓVIL •

M A N U A L  P R A C T I C O  D EL C H A U F F E U R
P a r te s  en que ae diyide la  obra:

FS.1M SR.A  P A R T S .—D * ¡as p a r tu  qus comprtndi ntt astí^móvU.
S B G Ü N üA  dssarm ey m enlait Í4 l«s  mutamóviUs.
T B R C S R A  P A R T B .— ds los auiomóviUs.
C O A RTA  P A R T S ,— y  accidsnits á  <pu i< k^llan ixfiutítas U s automóvilts, 
QU^^^'A VA^St'&.—twHrtucioncs fa r a  t i  tm pho d* ¿os ntumÁlieos.

E d u a r d o  Ju a n i c o ,  In q .

Forinulapio práctico de las Industrias Textiles
Un elegante tomo encuadernado en tela: 5  p in

VICENTE VA Y RIPA

Tratado camplEto dei ganado oacuno, lanar y caprín
Un tomo elegantemente encuadernado: 4  pta'

LOS SECR ETO S DE L A  INDUSTRIi
E n c c l o p t d »  d t  p r K e d in i e a l o s  j  ( á t e a l a s  p t i c l i c i s  

B A J O  L A  D I R E C C I Ó N  D E L  D R .  N . O L IV A N , P E R I T O  Q U Í M I ' O  

C A D A  T O M O :  3  P E S E T A S

C ó m o  Be e x p l o t a  l a  p r o d u c c i ó n  a n i m a l

Q u i m i c a  A g r í c o l a  p o r  « i d i .  n .  o l i v a n  y p a l a c i n ,  i . io fd »

C ó m o  s e  h a c e n  y  e m p l e a n  l o s  A b o n o s ,
_  .  p o r  J - R E B O L L E D O ,

C o m o  s e  h a c e n  l o s  P e r f u m e s ,
p o r  E D U A R D O  D E  M I Q U E L ,  P e r i to  ;]uíi

C ó m o  s e  h a c e n  l o s  L i c o r e s ,
p o r  E D U A R D O  D E  M I Q U E L ,  P e r ito  q u in to

C ó m o  s e  h a c e n  l o s  J a b o n e s ,  por i. j. b ro ca , Qubé
C ó m o  s e  h a c e  y  c o n s e r v a  e l  v i n o  n a t u r a l ,

p o r  J U A N  J. R O B L E S ,  I n g e n ie r o  y p r o p l e t i r lo  a g t ira lle

C ó m o  s e  f u n d e n  l o s  m e t a l e s ,
p o r  C .  L O Z A N O , I n f « o lc r u  ír.diOfeli

L o s  ú l t i m o s  a d e l a n t o s  e n  M e c á n i c a  y  B l e o t r l c i d ^
p o r  E . L O Z A N O ,  I n g e n ie r o  I r  J u iW

T r a t a d o  p r á c t i c o  d e  M e t a l u r g i a  m o d e r n a  (2 tom usi 
^  ,  .-1 . „  p o n . j.b ro ca ,u n í» *

C o m o  s e  h a c e n  l a s  A l e a c i o n e s  M e t á l i c a s .
p o r  1. J . b r o c a ,  P é r i to  q d o i^

C o m o  s e  c o l o r a n  l o s  m e t a l e s ,
p o r  A N T O .N I O  D E  M E N A  Qi

C o m o  s e  h a c e n  y  e m p l e a n  l o s  c o l o r e s ,
p o r  E D U A R D O  D E  M I Q U E L ,  P é r i t o  q n l í l

C ó m o  s e  c u b i c a n  l a s  m a d e r a s ,
p o r  J . R E B O L L E D O ,  I n g e a le r o  I n d o c ta

C ó m o  s e  c o n s t r u y e  u n  a u t o m ó v i l  (2 tomos),

Eo r  E .  L O Z A N O ,  In g o N F

o c o m o t o r a ,  ”
p o r  E .  L O Z A N O , T : ; g e * r

C o m o  s e  f o r m a  u n  C e r r a je r o ,
p o r  A N T O N I O  F R A D E S  A R Ú S ,

C o m o  s e  f o r m a  u n  C a r p in t e r o ,
p o r  M A N U E L  S A N R O M Á , A r q d M

C ó m o  s e  f o r m a  u n  E b a n i s t a ,
p o r  M I Q U E L  A L E M A N V ,  A t q » » *

M o d e r n o  F o r m u l a r i o  d e  A r t e s  y  O ñ o io s ,
p o r  S .  R 0 8 E R T ,  Q « f ^

M o d e r n o s  P r o c e d i m i e n t o s  Q u ím i c o s  a p l i c a d o s  a 
i n d u s t r i a ,  p o r  i ,  j .  b r o c a ,  u o m m

C ó m o  s e  h a c e n  l a s  B u j í a s ,  E s t e á r i c a s ,  P a lm it íc a á .
e t c é t e r a ,  por I. J. broca, Pér¡toqaii<l*

C ó m o  s e  f a b r i c a n  l a s  G -r a s a s  a l i m e n t i c i a s ,
p o r  R . C A S A N O . - l .  B R O C Á ,  J .  Ing.

C o m o  s e  f a b r i c a n  y  e m p l e a n  l o s  B a r n i c e s ,
p o r  J U L I O  R O L d A n  A O C A .  P e r i to  q n l : ^

T r a t a d o  p r á c t i c o  d e  G a l v a n o p l a s t i a ,
p o r  E M I L I O  F E R R E R  D A U N I S ,  P é r i to  q e !" * *

C ó m o  s e  h a c e n  y  e m p l e a n  l o s  L u b r i f i c a n t e s ,  „
p o r  E .  D E  M I Q U E L ,  P e r ito

T a l l e r e s  o r A f i c o s  d e  F e u u  y  S u s a n n a . — R o n d a  d e  S a n  P e d r o ,  36. -  B a r c e l o n aAyuntamiento de Madrid



LA G U E R R A  EN E U R O P A

GRAFICOS SEMANALES
de la situación de los ejércitos beligerantes

Relata técnico l e  la batalla l e í  M am e  por S lr  John French

El prim er relato técnico íntegro de los grandes he­
chos militares que se desarrollaron en Francia desde 
los últimos días de Agosto hasta el prim ero de sep­
tiem bre o  sea desde que las tropas aliadas franco- 
inglesas tuvieron que em prender la  retirada después 
de las batallas de M ons-Charleroi-N am ur hasta que 
tom aron la ofensiva junto al río M am e, ha aparecido 
en la G aceta de Londres  con  la firma, que no puede 
ser más autorizada, del generalísim o inglés S ir John 
French.

Es un im portantísim o docum ento histórico que 
m erece ser extractado en sus lineas principales porque 
arro ja m ucha luz sob re  una parte de las operaciones 
militares que hasta ahora estaban rodeadas de cierta 
nebulosidad.

El relato del general French com ienza en la noche 
de! día 28 de Agosto, en el m om ento en que después 
de la fam osa retirada anglo-francesa, las fuerzas ingle­
sas fueron perseguidas de cerca por dos colum nas de 
caballería alemana al Sudeste de San Quintín.

La retirada en aquella parte del cam po de batalla 
fué protegida por la 3.® y la 5.^ brigadas de caballería. 
Al Sur del Som m e el general G ough con la 8.‘ briga­
da de caballería repelió a lo s huíanos de la guardia 
infligiéndoles grandes pérdidas.

El general Chetwode al frente de la 5.® brigada de 
caballería chocó  con la colum na alem ana del Este que 
descendía hacia Cerizy. La brigada atacó a la colum na 
derrotándola y aniquilando casi por com pleto a! regi­
miento de la  vanguardia.

E l 7.® cuerpo de ejército francés se dirigía sim ultá­
neamente desde el Su r al Este de Am iens. E l 29 ter­
m inaba su evolución y el 6 .° cuerpo francés tom aba 
posiciones en la izquierda del centro inglés apoyando 
la derecha en Roye.

El 5.® ejército francés estaba detrás de la línea del 
O ise entre La Fere y Q uisa.

El avance del enem igo es vigoroso; cinco o seis 
cuerpos de ejército alemanes estaban en el Som m e 
haciendo frente al 5.° ejército en el O ise. P o r lo menos 
dos cuerpos avanzaban contra el frente inglés y cruza­
ban al Som m e al Este y al O este de H em . T res ó  cuatro 
otros cuerpos se oponían al 6.® ejército francés a la 
izquierda del general French.

Tal era la situación a la  una de la  tarde del día 29 
cuando el generat French  recib ió  la visita del general 
Joffre.

El general inglés expuso claram ente la  situación de 
sus fuerzas al generalísim o francés el cual estuvo más

cordial, expresivo y sim pático que nunca. D ijo  que 
había mandado al 5.® ejército  francés, situado en el 
O ise, que avanzara y atacara a ios alem anes en el 
Som m e para detener su avance. Igualmente anunció 
la form ación del 6 .® ejército  con el 7.® cuerpo, cuatro 
divisiones de reserva y el cuerpo de caballería de 
Sordet.

C o m u n ica c io n e s  en  p e lig ro

Los generales French y Joffre decidieron sobre el 
terreno una nueva retirada hacia la línea Com piegne- 
Soissons, com prom etiéndose el je fe  inglés ha hacer 
todos los posibles para estar siem pre a una jornada 
solamente de las líneas francesas.

En cum plim iento de este plan las fuerzas británicas 
se retiraron el día 2 9  de su posición situada a pocos 
kilóm etros al Norte de la línea Com piegne-Soissons.

El flanco d erecho del e jército  alemán alcanzaba 
entonces un punto que parecía am enazar seriam ente 
la línea de com unicaciones del cuerpo inglés en El 
Havre. Este había evacuado ya Am iens hacia donde se 
dirigió una división alem ana de reserva.

En su consecuencia se dieron órdenes para cam ­
biar la  base inglesa de desem barco trasladándola a 
Saint Nazaire y con una base avanzada en Le M ans. La 
operación fué perfectam ente realizada por el Inspector 
general de Com unicaciones.

A pesar de los severos reveses inflingidos a los 
cuerpos de la guardia im perial por los cuerpos france­
ses 1.® y 7.°, no entraba en el plan del general joffre 
continuar esta ventaja, de suerte que se dió orden de 
una retirada general a la  línea del M am e hacia la cual 
debían confluir las fuerzas francesas que operaban 
más al Este.

Entre tanto se form aba el 9.® ejército  francés al Sur 
del general Joffre que debía m overse en el espacio 
dejado entre el día derecha dei 5.® y la izquierda del 4.® 
ejércitos.

E s t r a te g ia  d e l g e n e r a l  Jo f f r e

Siguiendo estrictam ente esa estrategia con intención 
de atraer al enem igo desde todas partes a un punto fa­
vorable para tom ar la ofensiva, el general Joffre creyó 
no obstante m odificar de día en día los métodos por 
los cuales se proponía obtener tal ob jeto , debido al 
desarrollo de lo s planes del enem igo y a los cam bios 
en la situación general.

II.Ayuntamiento de Madrid
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D e conform idad con los movimientos de las fuer­
zas francesas la retirada del cuerpo expedicionario in­
glés continuó de día en día, y aunque el enem igo no 
atacaba seriam ente hubo sin cesar com bates de reta­
guardias y de avanzadas.

El día 1." de septiem bre al retirarse a través de las 
forestas al Su r de Com piegne, la  1.® brigada de caba­
llería fué atacada por grandes contingentes de caballe­
ría alemana. El com bate que se empeñó en el bosque 
fué terrible, teniendo los ingleses m uchos muertos y 
heridos, y abandonando momentáneamente una batería 
de artillería. No obstante con el apoyo de algunos des­
tacam entos del 3.«'’ cuerpo que operaba en la izquierda, 
los ingleses no solo recuperaron los cañones sino que 
consiguieron apoderarse de doce de los alem anes.

De la mism a manera, hacia el Este, el 1.“  cuerpo 
que se retiraba hacia el Sur, tuvo que entablar com ba­
tes en una región de bosques, especialm ente en Villers- 
Cotterets, donde la 4.® brigada británica sufrió pérdi­
das considerables.

E l 3 de septiem bre las fuerzas inglesas ocupaban al 
S b r del M am e las posiciones entre Lagny y Signy-Sig- 
nets. El general Jo lfre  había recom endado al jefe inglés 
que defendiera a toda costa los pasos del río haciendo 
volar los puentes que dejare atrás. Después de tomar 
las disposiciones necesarias asi lo hizo, recibiendo 
luego del general Jo ffre  nueva orden de continuar la 
retirada a un punto situado a unos 20 kilóm etros de­
trás de la posición señalada y en previsión de ocupar 
una nueva línea detrás del Sena. La retirada se realizó 
debidamente. M ientras tanto los alem anes tendían nue­
vos puentes y cruzaban el M am e con fuerzas im ponen­
tes, amenazando a los aliados y obligándoles a em pe­
ñar com bates parciales.

La gran batalla  empeñada

El sábado, día 5 de Septiem bre, el general Joffre c o ­
m unicó al general French que tenía que hablarle. En 
esa célebre entrevista el generalísim o francés manifestó 
ai inglés que había llegado el m om ento decisivo de 
tom ar una ofensiva general por entender que todas las 
condiciones eran favorables al éxito.

A nunció el general Joffre su intención de hacer 
avanzar el ala izquierda del 6 .® cuerpo en dirección del 
O urcq para atacar al l . «  e jército  alem án que avanzaba 
en dirección Sudeste del citado río.

Jo ffre  pedía a French que efectuara un cam bio de 
frente de su derecha, perm aneciendo su izquierda en 
el M am e y su derecha apoyada en el 5.® ejército para 
llenar el hueco entre dicho ejército y  el 6 .®. Los ingle­
ses avanzarían entonces su frente contra el enem igo 
uniéndose al movimiento ofensivo general.

L os m ovim ientos com binados com enzaron prácti­
cam ente al am anecer del dom ingo día 6 de septiem bre. 
En aquellas fechas m em orables puede afirmarse que 
com enzó una batalla en un frente que se extendía desde 
Erm enonville, frente al flanco izquierdo del 6.® ejército 
francés, a través de Lizy, en el M am e; Mauperthuis, 
situado hacia el centro inglés; C onstecon, en la izquier­
da del 5.® ejército  francés, hasta Esternay y  Charleville, 
izquierda del 9.® ejército  mandado por el general Foch, 
y asi sucesivam ente pasando por los frentes de los 9.®,
4.® y 3 .«  ejércitos franceses hasta un punto al Norte de 
la fortaleza de Verdun.

Esta batalla por lo  que se refiere al 6 .® ejército  fran­
cés, al ejército británico y a los 5.® y 9.® ejércitos fran­
ceses, puede decirse que acabó en la noche del dfa 10 
de septiem bre, en cuyo m om ento los alem anes habían

sido rechazados a la línea de Soissons-R eim s, con una 
pérdida de m iles de prisioneros, m uchos cañones y 
enorm es cantidades de transportes.

H acia el 5 de Septiem bre el enem igo parecía haber 
cam biado sus planes determ inándose a detener su 
m archa al Sur sob re  París, pues el día 4 los recon o ci­
mientos aéreos dem ostraron que sus colum nas princi­
pales se movían en dirección Sudeste, generalm ente al 
Este de una linea trazada a través de Nanteuil y Lizy, 
en el O urcq.

Posiciones

E l día 5 de Septiem bre varias de dichas colum nas 
fueron vistas pasar el M am e, m ientras otras tropas ale­
manas que avanzaban el día 4, por ei Sudeste a lo 
largo de la orilla izquierda del O urcq , se detenían 
frente al río. Las avanzadas de las colum nas alemanas 
cruzaron en Changis, La Ferté, N ogent, Chateau-Thie- 
rry y Mezy.

Fuertes colum nas alemanas de todas las arm as se 
vieron converger hacia M ontm irail, mientras poco 
antes de la puesta del sol se levantaban grandes viva­
ques en las cercanías de Coulom m iers, al Sur de Rabais, 
La Ferté-G aucher y  Dagny.

Hasta el mediodía del 6 de septiem bre, después 
que las fuerzas británicas cam biaron su frente a la de­
recha y ocuparon la línea Jouy-Le Chatel, Farem ou- 
tiers-Villeneuve Le Com te, y que el avance del 6 " 
cu erjjo  francés al N orte del M am e hacia el O urcq se 
hizo manifiesto, no se dió cuenta el e jército  germ ánico 
de la terrible amenaza dirigida contra el flanco de sus 
colum nas encam inadas hacia el Sudeste, y hasta enton­
ces no com enzó la gran retirada con que se in ició  la 
batalla del M am e.

Al atardecer del día 6  los frentes y posiciones de 
los ejércitos en presencia eran los siguientes;

Aliados:
6 .® ejército francés, con la derecha en el M am e, en 

Meaux y la izquierda hacia Retz.
E jército británico, en la línea D agny-Coulom m iers- 

Maison.
5 ° e jército  francés, en Courtagon, con la derecha 

en Esternay.
Cuerpo de caballería de Conneau, entre la derecha 

de los ingleses y la izquierda del 5.® ejército  francés.
Alemanes:
2.® cuerpo y 4.® de reserva, al Este del O urcq frente 

al río.
9.® división de caballería, al O este de Crecy.
2 .*  división de caballería al Norte de Coulomm iers.
4.® cuerpo en Rebais.
3.® y 7.® cuerpos al Sudeste de Montmirail.
Tod as esas tropas constituían el 1.*' cuerpo alemán

directam ente dirigido contra el 6 .® ejército  francés del 
O urcq, las fuerzas británicas y la izquierda del 5.® e jér­
cito francés al Su r del Marne.

El 2.® ejército alemán (IX, X , X  de reserva y la 
O uardiaj se dirigían contra el centro y la  derecha del
5.® ejército  francés y todo el 9.® ejército  francés.

El dia 7 de Septiem bre el 5.® y 6 .® e jércitos francés 
estaban terriblem ente empeñados en el flanco británico. 
El 2,® y el 4.® cuerpo de reserva alemanes se oponían 
vigorosam ente en el O urcq  al avance de los franceses 
hacia el río, pero no pudieron evitar que el 6 .® ejército 
ganara !a delantera inflingiendo a los alem anes pérdi­
das enorm es. P o r su parte el 5.® ejército  francés arro­
jab a  a los alem anes más allá dei rio Petit M orin, des­
pués de producirles ba jas im portantísim as especial­
mente cerca de Montceaux, tomado a la  bayoneta.Ayuntamiento de Madrid
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Los alem anes se retiraron ante el vigoroso avance 
protegidos por las divisiones 2.“ y 9 .* de la caballería 
de la guardia, las cuales sufrieron severas pérdidas.

El día 8 de Septiem bre el ejército alemán continuó 
su retirada hacia el N orte, correspondiendo a los sol­
dados británicos el batir las retaguardias en el río 
Petit M orin.

visión capturó una batería de och o am etralladoras.
El 5.° e jército  francés se batió encarnizadam ente 

cerca de Chateau-Thierry, repeliendo al enem igo al 
Norte del río y causándole pérdidas enorm es.

Más terrible hié aun la lucha en M ontmirail, donde 
la victoria de las armas francesas perm itió avcnzar en 
toda la línea del O urcq , repeliendo al enem igo más al

d r '  ■ V.

k*' '

Regimiento de dragones franceses eargando’sobre los huíanos en la región de flrmentieres.— ¿ a  caballería que hasta la 
fecha solo era empleada en el servicio de avanzadas, durante estos últimos dias ha sostenido en la región Armentie- 
res-La Basée todo e l peso de la batalla.

El día 9 los e jércitos 1.® y 2.® forzaron el paso del 
M am e y avanzaron algunos kilóm etros al N orte. El
3 . "  cuerpo encontró gran resistencia en La Ferté por 
haber sido destruido el puente por los alem anes, por 
lo cual el río no pudo atravesarse hasta al anochecer. 
Durante la persecución en todo dicho d ía lo s  alemanes 
dejaron varios centenares de prisioneros y tuvieron 
im portantísim as ba jas en m uertos y heridos. La 2 *  di-

N oríe. Las pérdidas de éste; 13 cañones, m uchas ame­
tralladoras, 2,000 prisioneros, considerable número de 
muertos y heridos y un botín enorm e de material de 
guerra.

Así acabó la gran victoria del M am e, com o prepa­
ración de la larga batalla del Aisne que había de ini­
ciarse dos o tres días m ás tarde.

E. DIAZ-REOT.
Ayuntamiento de Madrid
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L A  G R A N  B A T A L L A

Atrincherado el e jército  belga en la  orilla izquierda 
del río Y ser, form a el ala extrem a izquierda del ejército 
aliado. D esde las arenosas dunas que cubren la región 
costera del Canal de la M ancha hasta Y pres, está con ­
fiada su defensa a este pequeño ejército  qye vencido, 
pero no hum illado, se ha visto obligado a desalojar 
poco a poco el solar patrio. La sangre derramada a 
raudales en su epopéyica defensa, ha levantado una 
m uralla que es el fundamento de la resistencia de los 
aliados y a la  cual deberán el triunfo si de ellos es la 
victoria. S in  la heroica resistencia belga el triunfo de 
tos alem anes contra Francia hubiera sido rápido y se­
guro. Con ella han cam biado los factores; hoy todo 
está dentro dei terreno problem ático, nada hay seguro.

El frente de batalla en Flandes occidental se extien­
de desde la desem bocadura del Y ser ju nto  Nieuport, 
hasta Menin siguiendo el curso del citado río, teniendo 
los aliados com o puntos de apoyo Dixm ude e Ypres. 
Form a la  línea un ángulo obtuso y penetra en la  región 
N oroeste de Liile con las plazas de W aregton; descien­
de hacia el Sureste por Armentieres y sigue finalmen­
te según una línea vertical por los alrededores de La 
Bassée, Lens, A rras, Fricourt, Roye y Lassigny.

La atención mundial está hoy fijada en esta peque­
ña región, que dentro de varias centurias su nom bre 
será citado con más em oción que los fam osos de las 
Navas, Zama, Poitiers y W aterlóo; la tenacidad de los 
com batientes y la cantidad de hom bres y elem entos 
destructores es com o no se había visto nunca; sea cual 
fuese el resultado para vencidos y vencedores, la histo­
ria, que en sus sangrientes páginas ha perpetuado el 
recuerdo de las grandes luchas, consignará las actuales 
que en grandiosidad han eclipsado a cuantas se habían 
desarrollado hasta nuestros tiempos.

Im posible es form arse idea de la batalla que en 
todo el frente citado se está hace días dando y de un 
m odo especial en la región del rio  Y ser, donde el brio­
so em puje del germ ano se desarrolla con esfuerzo de 
titán; los belgas, defendiendo el último girón del suelo 
pátrio, se agigantan, luchan a brazo partido y prefieren 
ser aniquilados antes que transponer la frontera y con­
sentir que el reino de Bélgica deje de figurar, cuando 
m enos momentáneamente, en el mapa de Europa.

El objetivo alemán que parece tender a barrer de 
enem igos toda la región situada al N orte del río Som - 
m e, encuentra colosal resistencia en los aliados, que, 
convencidos de la  im portancia estratégica de las ciu­
dades de D unkerque y Calais, se proponen defender 
no solo el terreno sino arro jar de nuevo al invasor a 
su propio país y  llevar a él la guerra destructora.

Acumulados por los alem anes cuantos elem entos 
les ha sido posible , han convertido las llanas regiones 
de Flandes en el cam po m ilitar más potente; las bate­
rías de grueso calibre han sido emplazadas entre Nieu­

port y Dixmude, y m ientras concentraban a la citada 
región varios cuerpos de ejército , han arrojado duran­
te cuatro días una lluvia de proyectiles cubriendo ma­
terialm ente de metralla el terreno ocupado por los 
ejércitos aliados.

Destruidas las trincheras, m uertos y heridos sus 
defensores, avanzaron los alem anes cruzando el río  es­
peranzados de no encontrar resistencia alguna; caro 
les cuesta su error, pues en e! paroxism o de la deses­
peración, de nuevo se arro jan los belgas contra sus 
invasores, obligándoles a repasar el río después de 
causarles inm ensas bajas. Atacan de nuevo los alem a­
nes y agotada la resistencia de los belgas, ven con ho­
rror desm oronarse una a una sus ilusiones y que de 
momento es im posible contener al germ ano que pro­
gresa en la región N orte de Dixmude, aunque logran 
contenerlo en la com prendida entre el m ar y Nieuport 
m erced al poderoso auxilio de la escuadra inglesa que, 
con sus andanadas, barre las posiciones alemanas que 
están dentro la zona de fuego de sus baterías.

La necesidad de forzar el paso del Y ser da origen 
a violentísim os com bates en todo su curso y de un 
modo especial en los alrededores de un puente des­
truido cerca de Nieuport. T ropas alemanas salen de 
Ostende en dirección a Middel Kerke; los buques in ­
gleses, para aniquilarlas, barren la costa, destruyendo 
e incendiando los pueblos de Schoore, Lesthinge, W ils- 
kerkey Slype. La llegada de dichos refuerzos es decisiva; 
las fuerzas alem anas pudieron finalm ente vadear el día 
25 el río Y ser entre N ieuport y Dixmude y avanzar 
hacia el Sur de esta ciudad apesar del fuego de los 
m onitores ingleses Severen, H um bery Mersey, que r e ­
montando el río coadyuvaron a la defensa de la línea. 
Todo fué inútil; las baterías alemanas, obligando a los 
buques a alejarse, consiguieron e! objetivo propuesto. 
En el otro extrem o de esta línea septentrional se com ­
bate también con energía; la región O este y Norte de 
Lille es tam bién vasto cam po de batalla, llevando la 
ofensiva los alem anes, que se ven impotentes de arro­
llar las filas aliadas.

« *
La acción naval empieza ya a concordar con la te­

rrestre; el peligro inm inente de la ocupación de las 
costas belgas por los alem anes parece ha hecho salir 
de su letargo a la escuadra inglesa, que ha bom bar­
deado toda la costa destruyendo la ciudad de Ostende 
para o b lig a ra  desalojarla por los alem anes. ¡D esgra­
ciada Bélgica, el año 1914 será uno de los m ás nefastos 
de tu historia; durante él habrás visto aniquilado lu 
com ercio, arrasadas tus ciudades por unos y por otros; 
lo que tus enem igos han respetado ha sido destruido 
por los que han venido en tu socorro . Aún te falta 
apurar el cáliz hasta las heces; de lograr la  victoria, lo 
que se conserva de tus ciudades lo verás de nuevo
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destruido por la ola de reflujo hacia Alem ania; si la 
victoria es para los alem anes, de momento se habrá 
escrito el fin de tu heroica independencia!...

La cuna alemana, clavada entre N ieuport y Dixm u- 
de, ha sido contenida; los canales con que está cruza­
do el suelo del Flandes son  nuevos puntos de apoyo 
del e jército  belga, que está realizando el último esfuer­
zo para contener la avalancha. E l general Joffre, para 
quien las divisiones y cuerpos de ejército  son piezas de 
un descomunal juego de ajedrez, percibe el peligro 
que se amaga, y presto dispone se acuda en socorro 
de los belgas; divisiones francesas e inglesas, refuerzan 
las líneas aliadas y oponen otro m uro de acero al e jé r­
cito  alemán.

Tenazm ente los aliados reanudan lo s com bates en 
toda la región N orte de Francia. D esde el mar, en la 
desem bocadura del Y ser hasta Lens, es un vasto y 
sangriento cam po de batalla donde se  com bate días y 
días sin que pueda apuntarse más que ligeros movi­
mientos de los ejércitos. S i por el Y ser han avanzado 
los alem anes, por Y p res lo han hecho los aliados di­
rigiéndose hacia Rouleurs m ientras que, m ás al Sur, La 
Bassée ha sido ocupada por el e jército  de G uillerm o H.

La acción continúa indecisa; alem anes y aliados 
acumulan cuantos elem entos disponen pues del éxito 
en esta región saben depende el de la gran batalla.

La situación el día último de octubre es sensible­
mente la  m ism a del día 23. Las fluctuaciones del frente, 
los avances y retrocesos, son  insignificantes e im posi­
b les de prevenirlos en toda la línea, pudiendo ser sin 
em bargo el punto de origen  de la debacle final.

E l esfuerzo alemán en la región  N orte va seguido 
de otro sim ultáneo en la  región del Som m e donde se 
com bate con igual encarnizam iento sin que resultado 
alguno definitivo pueda señalarse con respecto a nin­
guno de los beligerantes. E l ejército anglo-indio p ro­
diga las vidas de sus soldados oponiéndose a los 
ataques alem anes, y apesar del caracter flem ático inglés, 
convencidos de que su patria corre  un serio  peligro o 
el de derrum barse con estrépito su prestigio mundial, 
están decididos a aniquilar al alemán, ya por la acción 
rápida de su ejército, ya por la lenta del ham bre, que 
a  la  larga experim entará Alemania de no acabarse rá­
pidam ente la guerra. Esta opinión de la prensa inglesa 
viene a corrob orar la im presión pesim ista de la esencia 
de esta guerra, pues considerada tal com o es, es de ani­
quilam iento para el vencido; Alemania que sabe hasta 
donde llega el odio sajón se apresta a m edir sus fuer­
zas con  el co loso  de lo s mares ¿con qué elem entos? El 
porvenir lo dirá; hoy, repitiendo las palabras del mi­
nistro de M arina, solo se puede decir que la  escuadra 
alemana no está a la ofensiva ni a  la  defensiva sino a 
la espectativa.

• •
La segunda zona de lucha es la  com prendida desde 

Arras a Reim s y de un modo especial en la  región de 
Chaulnes. E n  la línea del Aisne, se com bate en Sois- 
sons, en el N orte de Reim s y C raonne. Sob re  el resto 
de la linea los labradores han reanudado el trabajo en 
los cam pos; las orificios circulares hechos por las gra­

nadas alem anas han sido tapados casi todos; un solo 
punto respeta la reja  del arado, son las tum bas que, 
con profusión, vienen indicadas por ligero com bea- 
miento del terreno y por los atributos y cruces que las 
manos piadosas que cubrieron sus restos mortales 
pusieron sobre ellas.

Los com bates lentos e interm itentes no cesan desde 
hace cuarenta días; lo s  heridos, que diariam ente tienen 
que separarse de la línea de fuego, van aumentando de 
día en día el precio de la victoria.

Hasta la fecha cuantos hechos han sido logrados 
son exclusivamente debidos a la  sorpresa. P or sorpresa 
los alemanes entraron, obligando a los franceses a un 
cam bio de frente de los aliados; sorpresa fué la decla­
ración de la neutralidad de Italia; sorpresa fué la ofen­
siva del Marne, y una sorpresa será la necesaria para 
term inar las batallas de Flandes y Aisne, y casi por 
sorpresa se term inará la  guerra.

Al empezarse ésta el general Joffre había concen­
trado casi todo el ejército francés en la  línea Verdun- 
Belfort y en la frontera italiana; los alem anes invaden la 
Bélg ica  y atacan L ieja; confiando todos en que el valor 
defensivo de esta plaza contendrá m omentáneamente al 
alemán, el generalísim o francés ordena la invasión y 
conquista de la  Aisacia; la  neutralidad de Italia, tan ne­
cesaria, es declarada; el e jército  de los Alpes es inne­
cesario y puede ser trasladado al cam po de op eracio­
nes. Una sorpresa alemana fueron los m orteros de 42 
centím etros que han anulado el valor efectivo de las 
fortificaciones y destruido en pocos días los fuertes 
de L ieja que según los técnicos debían oponer meses 
de resistencia; con  sorpresa ve Joffre la invasión de 
Francia por la frontera B elga. A nte este peligro inmi­
nente, varía de plan; acum ula sus fuerzas en esta re ­
gión , y en el paroxism o del desespero, intenta contener 
el rápido y violento avance alemán (son sus palabras) 
y presenta batalla en los cam pos de C harlero i; batido 
no quiere ver su ejército  aniquilado y antes que el ene­
migo hubiese podido sacar todo el partido de su victo­
ria, con sorpresa los alem anes ven retroceder com pacto 
al aliado, cediéndole ciudades y regiones. M archa verti­
ginosa se establece interrum pida de cuando en cuando 
por violentos choques, sin duda alguna para facili­
tar los transportes del material de guerra y avanzan 
hasta el corazón de Francia. En este movimiento, que 
parecía una entrada triunfal, para no perder el contac­
to con ei enem igo, el e jército  de Kluck se disloca del 
de Bulow , y cuando se creían llegados a París, y to­
mada dicha plaza poder firmar una paz honrosa con 
Francia, con sorpresa ven el tratado que se acababa de 
firmar entre los aliados com prom etiéndose a no termi­
nar la guerra aisladamente. E l ob jetivo París había 
perdido su eficacia; era  preciso batir a Joffre para ganar 
la campaña.

Joffre, que m agisíralm ente había atraído al enem igo 
a la orilla del M arne, cam bia su defensiva en enérgica 
ofensiva y de atacado se convierte en atacante; la sor­
presa alem ana es grande; el peligro debido a la falsa 
situación es inm inente. Al ser envuelto Kluck por French 
y G allieni; hace esperanzar una gran victoria y  sin em-

! I

' I
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Secatón de ametralladoras del ejército alemán.

bargo, nueva sorpresa; acreditándose Kluck de gran 
estrateja em prende la retirada por escalones que causó 
la adm iración del enem igo y que según su propia con ­
fesión pasará com o modelo a la historia militar.

V ictoriosos los aliados ven retroceder vertiginosa­
m ente a ios alem anes; confían arro jarlos de su suelo y 
nueva sorpresa, llegan al A isne, se p aran ; hácense 
fuertes en posiciones que ignoraban estuviesen prepa­
radas, y sostiénense en dicho punto días y días.

Sitian los alem anes A m beres, y la  prensa de todos

los países juzga la tentativa un despropósito por el 
tiem po y las vidas que serán precisas, y nueva sorp re­
sa, a los 12 días cae Am beres, y el e jército  alemán que 
tenia que cercar la plaza puede librem ente auxiliar al 
com batiente en la gran línea de batalla.

Las alternativas de ésta en los dias últimos del mes 
de O ctubre, los avances y  retrocesos que en unos pun­
tos y en otros experimentan un m ism o ejército, la  cons­
tante ofensiva de los alem anes y el papel casi siem pre 
defensivo de los aliados, hace concebir que la batalla
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planteada durará días y días, hasta que una sorpresa, 
dominando a uno de los beligerantes, provoque una 
debacle terrible y fulminante que acabe con la cam pa­
ña. Análogas consideraciones podrían hacerse con res­
pecto a la región del centro y en el A rgonne y W oevre. 
Apoderados los alem anes de Saint M ihiel, arrasados 
los fuertes Troyon y Cham ps des R om ans, apagados 
los fuegos de los fuertes Lionville y Q ironville, el ger­
mano había penetrado com o terrible cuña, partiendo

24 son ya más sensibles; avanzados en los bosques que 
rodean Thiancourt, quedan* en poder d e los aliados las 
alturas situadas al Sur de dicha villa que constituyen 
un magnífico emplazamiento para baterías de grueso 
calibre, que dom inarán los cam inos de Thiancourt, 
Monsard, Bruxem illes y W oniville y de un m odo espe­
cial los que conducen a Saint Mihiel.

La actividad que en el centro era casi nula vuelve a 
dem ostrarse potente en esta región, pero las fuerzas

Guillermo II  y el general Molke en el campo de operaciones.

la línea Verdun-Toul. La ciudad de Verdun quedaba 
semi sitiada por la parte N orte y N orestey la punta ten­
día a envolverla por el Sur; el em peño alemán de p ro­
gresar vadeando el M osa con sorpresa cesa, y puestos 
a la  defensiva, resisten victoriosos los esfuerzos que la 
guarnición de Toul h a cf para arro jarlos de alli; com ­
baten con encarnizam iento, y apesar de la sangre de­
rramada, son  insignificantes los progresos y ventajas 
obtenidos en los bosques situados entre Aprem ont y 
Saint Mihiel y en los d e la P rétre. Las obtenidas el día

están tan equilibradas que la batalla durará días y días 
a menos que el factor sorpresa intervenga de nuevo en 
la contienda. ’

E l estado semi pasivo del e jército  que form a el flan­
co  izquierdo aliado, cesa el día 27 ; la región N an cy y  
Belfort que había perm anecido aparentam ente inactiva 
reanuda la lucha, y avanzando vigorosam ente baten al 
alemán que estaba atrincherado en los bosques de Be- 
range y de Parroy y les obligan a repasar la frontera 
de los Vosgos.
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Operaciones en la frontera Mustro-Servia, hasta el 31 de Octubre

Invadida la B osnia y Herzegovina, especialm ente 
esta última por los servo-m ontenegrinos, el ejército 
austro-húngaro fué replegándose paulatinamente hacia 
hacia M onstar y Sarajevo, puntos que convenientem ente 
fortificados, constituyeron un valladar a la acción ene­
miga. E l espacio com prendido entre la línea de fronte­
ras y la determinada por Lesnika, Sarajevo y M onstar, 
ha sido teatro de un flujo y reflujo m ilitar constante, sin 
resultados definitivos para unos y  otros, replegándose 
el 25 lo s servios a Visegrad, siguiéndoles en su retro­
ceso los m ontenegrinos que tuvieron que abandonar 
las posiciones ocupadas en los alrededores de la capi­
tal de la Bosnia, 
después de haber 
sido d e r r o ta d o s  
por lo s austríacos.

El bloqueo de 
C a t ta r o  continúa 
firm e; p o r  tierra 
los e jércitos mon­
tenegrinos auxilia­
dos por tropas de 
d ese m b a rq u e  de 
la escuadra aliada, 
han e m p la z a d o  
nuevas b a t e r ía s ;  
por mar la escua­
dra franco-inglesa 
bloquea el puerto 
y bom bardea cons­
tantem ente las for­
talezas que defien­
den las dos bocas 
de la bahía. La he­
roica defensa del general gobernador de la plaza no es 
intimidada por la terquedad de sus enem igos y firme 
en su propósito de defenderse hasta m orir, contesta al 
fuego con el fuego, y duelos brutales de artillería se 
efectúan entre el sitiador y el sitiado. Casi nulo el efecto 
material de tanto derroche de m uniciones, la plaza está 
casi intacta, los fuertes resisten perfectam ente la lluvia 
de proyectiles y las bóvedas blindadas de los m ism os 
son  inconm ovibles al choque de los proyectiles grue­
sos de la escuadra.

La pequeña escuadra que está anclada en la bahía 
coadyuva a la defensa; los subm arinos de la  estación 
naval intentan repetidas veces actuar contra la  escua­
dra aliada; vanos son sus esfuerzos y peligro inm inen­
te corren de destrucción, no quedándoles otro recurso 
que continuar dentro el recinto bloqueado.

En el Save y D rina, intentan am bos e jércitos fran­
quearlos, siendo siem pre rechazados con grandes pér­
didas; los servios cruzan de nuevo el puente de Sem - 
iin, deseando llevar la guerra a Hungría para amenazar 
la retaguardia del e jército  austro-húngaro que opera 
en Oalitzia, pero les es im posible sostenerse. P arece 
com o si el austríaco, convencido de que aquí solo

H eraicj defensa dei puente de Semlin por ¡os servios.

d ebe sostener las operaciones, deja abierta la válvula 
de seguridad de la B osn ia , para que en ella puedan 
expansionarse los instintos conquistadores de los ser­
vios. C om o resum en del mes de octubre puede decirse 
que de un m odo aproxim ado ocupan los beligerantes 
sus líneas fronterizas.

La preocupación servia, y quizás la tregua de inva­
sión experimentada, es Turquía; la situación anormal 
en que se ha colocado, el contacto fronterizo entre am­
b os países, la  duda sobre lo que harán Bulgaria y R u ­
mania, pesan sin duda alguna en el Estado M ayor ser­
vio y por su situación podemos considerarla análoga a

la  que actualmente 
el Austria está su- 
geta, debido a la 
intervención rusa. 
Servia}, c o m o  el 
Austria, tiene dos 
frentes a defender; 
precisan dos e jér­
citos com batientes 
para evitar el ani­
quilam iento: ¿p o ­
drá c o n t a r  con 
fuerzas suficientes 
p a r a  fo r m a r lo ?  
¿recibirá el auxilio 
de los estados B a l­
cánicos? ¿Olvidará 
Bulgaria la mala fe 
servia? ¿O lvidará 
Rum ania su  ori­
gen latino y el pe­
ligro q u e  repre­

senta estar enclavada entre eslavos? Preguntas son que 
brevem ente el tiem po contestará y que sin duda alguna 
influirán en la guerra mal llamada europea; pues, in­
troduciendo un nuevo factor en el conflicto, producirá 
gran cam bio en el curso de las operaciones. El e le­
mento musulm án, subyugado no por el cristiano, sino 
por el europeo, está hoy com o hace cien años ansioso 
de sacudir el yugo que le oprim e; vencido pero no 
humillado en Plewna, ha visto com o la arrebataban 
Egipto, Túnez... no de una m anera noble y franca, sino 
solapadamente, con la capa de un protectorado ¿qué 
de particular tiene aspire a una revancha análoga a la 
que aspiraba el pueblo francés después de haber per­
dido su AIsacia y Lorena? ¿N o es lógico pensar q u e  su 
intervención es natural y que esta ocasión es la única 
que se le presenta para lograrlo? ¿Tenía que hacerlo 
en tiem pos norm ales para sucum bir irrem isiblem ente 
ante el peso ruso-anglo-francés?

Los países, com o los individuos, se hallan sujetos a 
las leyes del honor, y más que un suicidio por parte de 
Turquía, e! hecho de su intervención es probar antes 
de desaparecer por consu nción  que tiene energías su­
ficientes para luchar contra sus opresores.
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Operaciones en las fronteras Ruso-flustro-ñiemana
(D ia r io  d e  un re s e r v is ta  tc h e c o )

24 Octubre.— Nuestra rápida ofensiva y la coord i­
nación de movimientos de los cuatro ejércitos austro- 
alem anes, ha sorprendido m omentáneamente a los 
rusos.

Llegam os a la región de Varsovia; toda la parte 
O este de la Polonia rusa estaba en nuestro poder, pero 
no teníam os bastante; precisaba pasar el río y destruir 
las guaridas de Ivangorod y Varsovia, que com o pun­
tos de apoyo continuaban en poder de los rusos. Desde 
el prim er día de nuestro avance, éstos reconcentraron 
en la  orilla  del Vístula nuevos cuerpos de ejército , que 
a la espectativa aguardaban ansiosos llegase el mo­
m ento de su actuación.

D om inada ya la Ponía O ccidental, nos disponem os 
a vadear el Vístula; el e jército  ruso defiende el paso y 
no solo no logram os nuestro propósito sino que, re­
chazados, vemos es cruzado por e llos que por medio 
de un contra ataque obligan a ceder poco a poco el 
terreno. Inferiores en núm ero nos vemos precisados a 
deshacer lo hecho y abandonando las orillas de la 
parte Su r del río Piliza recuperaron los rusos las re­
giones de Varsovia e Ivangorod después de habernos 
causado sensibles y num erosas bajas.

En la parte Sur del largo frente de batalla, se con­
tinúa com batiendo en Jaroslaw , Przem yls y Sam bor, en 
cuyos puntos la acción actualm ente empeñada será 
una de las más im portantes de la guerra actual.

Hoy es día de jú bilo  para nosotros; noticias fide­
dignas nos llegan de los éxitos alcanzados por las tro­
pas austro-húngaras; la duda e incertidum bre que 
teníam os de si serian ciertos los rum ores de haber 
sido forzados los pasos de los Cárpatos se han desva­
necido; continuando éstos en nuestro poder, han per­
mitido no so lo  el paso por el desfiladero de O ujok 
sino por los tres restantes y en vez de ser invadidos 
som os reconquistadores del suelo patrio de la Oalitzia. 
Nuestros e jércitos, penetrando en la región derecha 
del D niéster, ocuparon Stryj y últimamente se han 
apoderado de nuevo de la ciudad de Czernowitz capi­
tal de la Bukovina.

2 6  Octubre.— Seguim os com batiendo sin descanso 
desde hace diez días, y desgraciadam ente desde los 
últim os en retirada; las divisiones rusas que operan 
procedentes de Varsovia, avanzan continuam ente por 
la región N orte del Piliza, cayendo en su poder Skier- 
niew y Rawa después de h orrorosos ataques a la ba­
yoneta. P or la región  Su r del citado río Piliza, los 
rusos procedentes de ivangorod, después de cruzar el 
V ístula, avanzan tam bién aunque más lentamente; 
nuestra resistencia es más enérgica, y el tem or a las 
minas subterráneas que estallan al ser pisadas por sus 
batallones, Ies trae la desconfianza en nuestra falta de 
resistencia en m om entos determ inados. Las añagazas 
destructoras son múltiples; m inas cargadas enterradas

en el suelo, profundos pozos hábilm ente disimutedos 
son dejados a nuestras vanguardias; ¡ay del regim ien­
to ruso que cae en una de nuestras trampas! su des­
trucción es instantánea, pues aprovecham os el m om en­
táneo desorden ocasionado para aniquilarlo.

N uestro frente de batalla se ha rectificado; la  cu r­
vatura de nuestro avance hasta el V ístula ha  desa­
parecido, y nuestra amenaza sobre Varsovia ha sido 
anulada.

En la región Sur de Solee  franquearon lo s rusos el 
día 26, el Vístula, rechazando a los austríacos y o b li­
gándoles a replegarse; en donde no han podido nada 
es en las vertientes Cárpatas que nos sirven de apoyo 
para recuperar la O alitzia.

Esta noche, cuando acam pados esperábam os la o r­
den de entregarnos al descanso, en un corro  formado 
por austríacos y alem anes, uno de éstos nos ha conta­
do el por qué de la ciega confianza que los germ anos 
tienen en el vencedor de Tanneberg. Sin duda alguna 
el general H indenburg es el caudillo más popular en 
Alemania y el que causa m ás respeto a los rusos; su 
inconcebible ofensiva, coronada del más brillante éxito 
en los lagos M ansuren, fué la consagración de este es­
píritu m ilitar dedicado desde su más tierna juventud al - 
servicio de su patria. A nciano ya, retirado del servicio 
activo, fijó su residencia en la región fronteriza de la 
Prusia O riental, y se pasó horas, días y meses contem ­
plando los lagos y lagunas que cubrían la región. 
Convencido de que la  guerra con Rusia era inevitable, 
estudió detenidamente las condiciones tácticas del te­
rritorio fronterizo, y de su análisis dedujo que la con ­
dición pantanosa form aba una verdadera línea defen­
siva m ucho más potente que las más im portantes for­
talezas.

Constante en sus estudios, todos los veranos con 
piezas de artillería procedentes de K ónisberg, ensayaba 
las condiciones de solidez; reconocía  la región palmo 
a palm o y sabía por donde podía pasar una pieza de 
artillería y por donde el paso era im posible.

Al com enzar la guerra, cuando las avanzadas rusas 
amenazaban K ónisberg y Allenstein, el Kaiser le nom­
bró generalísim o de la  Prusia O riental.

E l nom bram iento no pudo ser más acertado; los 
rusos, arrojados de las posiciones que habían tom ado, 
se ven obligados a retroceder y cuando más confiados 
estaban por el m uro de las lagunas y los pantanos que 
en sus flancos tenían, vieron con estupor aparecer por 
ellas baterías ligeras que cruzando rápidam ente por el 
fango tom aban posiciones y les aniquilaban. D esm o­
ralizado continuó el ruso su repliegue, y desconocedor 
de la región tuvo que rendirse casi en masa. E l presti­
gio de H indenburg estaba ya form ado; el soldado vió 
en él al ídolo que tenía que conducirlo a la  victoria. La 
experiencia adquirida en los lagos de M ansuren es 
aplicada en todas tas regiones pantanosas y si b ien los
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Detalle de la célebre carga de la caballería alemana en ¡a batalla de Tanneberg.

alem anes y el propio H indenburg fracasaron en su in­
tento de pasar el Niemen, hay que recon o cer que las 
causas fundamentales que lo im pidieron fueron las 
inclem encias del tiempo que convirtió cada cam po 
en laguna y cada laguna en profundo lago; en estas 
condiciones era im posible aplicar las reglas generales 
adquiridas en su larga experim entación.

28  Octubre.— La batalla que hace días se está desa­
rrollando continúa indecisa, pues si bien en nuestro 
frente Skierniew y Rawa sufrim os hace días algunos 
descalabros que nos obligaron a batirnos en retirada, 
hacia la línea principal Lodz-Petrokow , es también 
cierto que en la parte N orte y Su r progresam os lenta 
pero constantem ente, y estos avances pueden ser su­
mamente peligrosos para los rusos, a  m enos que logra­
sen rom per el centro.

2 9  Octubre.— Estam os en plena retirada hacia la 
línea Lodz Petrokow -Sandom ir, no derrotados y des­
organizados com o en los nefastos dias de Lem berg 
y Rawa-Rusca; siendo im potentes para contener las 
nuevas reservas que del Cáucaso y de la S iberia  han 
llegado al teatro de operaciones, tenem os que irles ce­
diendo el terreno; rota la  resistencia de las unidades 
que intentaban mantenerse ai N orte del Piliza abando­

nan las posiciones próxim as al Vístula y las poblacio­
nes de Strykow, Yeschow  y N oosm iato; en la región 
Sur, la caballería cosaca, aunque diezmada, continúa 
avanzando hasta Radom ; en nuestra retirada abando­
nam os am etralladoras, algunos cañones y m uniciones; 
por la  región Sur se com bate así m ism o con fuerza y 
odio inestinguible m anteniéndose indecisa la victoria 
apesar de los días y días que han transcurrido.

Antes creíam os que la m archa de las operaciones 
estaba supeditada al clim a; hoy cam biam os de parecer, 
los hechos se burlan de los cálculos m ejores hechos.

E l resum en de lo ocurrido durante estos días es: 
en nuestra nueva ofensiva el ala septentrional de la 
P rusia O riental se dirige a Novo Q eorgiesk, amenazan­
do el flanco d erecho ruso, quedando detenidos los ale­
manes en Augustow; el centro que llegó a 20 kilóm e­
tros al O este de Varsovia, form ó el vértice de un arco 
que se  continuaba por las orillas del Vístula y San y 
term inaba al Sur de Przem yls. En las partes septentrio­
nal y Sur, sino vencedores com pletam ente, hem os con ­
seguido contener al e jército  enem igo rechazándolo y 
desalojándolo de m uchas posiciones; en donde hem os 
flaqueado ha sido en el centro ; sin em bargo, el replie­
gue no ha sido derrota, ha  obedecido a la  im posibili­
dad de contener al enem igo en las posiciones ocupa­
das, pues su objetivo de cortar el centro, para envolver
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y arrollar las dos alas, ha sido un fracaso.
La gran batalla del E ste com o su hom óloga del 

O este, precisará días y m eses para su resolución; será 
necesario vencer múltiples detalles, y no podremos 
estar tranquilos hasta que la victoria en todo el frente 
haya sido alcanzada.

So lo  obtendrem os triunfos pasajeros que perm iti­
rán diariam ente apuntarse ellos y nosotros supuestas 
victorias que, ciertas en si, no tendrán influencia algu­
na en la suerte final de la batalla.

30  Oc/ubre.— Recrudecen los com bates a pesar del 
frío  glacial que reina en la Prusia O riental; rechazan 
los rusos constantes ataques en la  región de B alcab je- 
vo; en  el V ístula llegam os en nuestra retirada hasta el 
frente Lodz Zawighont; más al Sur en las orillas del 
San, impídense mutuamente el paso de los ríos; por el 
Este están en contacto con Przem yls; en el extremo 
d erecho de nuestra linea ocupam os Sam bor y Stryj, 
dom inando en casi todo el m argen izquierdo del río 
D niéster.

La mayor actividad está junto a los Cárpatos donde 
por su situación podem os cortarles las com unicaciones 
del ejército que opera en Oalitzia.

Ayer anoté que el invierno no suspenderá las ope­
raciones y hoy, com o el otro día, creo que éstas reves­
tirán un carácter álgido en los días más crudos de 
invierno: la llegada de los cuerpos de ejército  de la 
S iberia  es la  m ejor garantía de mi presunción, ha con ­
currido cuando notábam os que el e jército  ruso com ba­
tiente estaba rendido; fueron éstos que atravesando el 
Vístula por Kosnitza, ju nto  a Ivangorod nos obligaron 
a em prender la retirada causándonos adm iración ver 
com batir con intrepidez a los caucasinos que habían 
llegado con los siberianos. Nuestra intención de des­
cansar pronto se ha visto desvanecida por la presen­
cia  de los siberianos, y recordando cam pañas anterio­
res deducim os que continuarem os luchando hasta que 
ellos o nosotros quedem os aniquilados.

D e mom ento hem os alcanzado m ucho; contenida la 
invasión, recuperada parte de la  Galitzia, conquistada 
parte de la Polonia, impedido su actuación en la  H un­
gría  hem os levantado el espíritu deprim ido por el 
recuerdo de Lem berg; hoy por hoy los cam pos cubier­
tos de nieve de la Hungría, perm anecen intactos, las 
manadas de ganado aseguran la carne fresca, el peligro 
del ham bre es rem oto, pues nuestra producción sob re­
pasa al consum o interior.

31 Octubre.— Todo continúa igual; retrocedem os 
en el centro , nos sostenem os y avanzam os en P ru sia  y 
Q alitzia; no va' mal la  campaña, y m enos ahora que 
contam os con un nuevo aliado; Turquía, cuya condi­
ción equívoca llenaba de intranquilidad la Europa, ha 
intervenido m aterialm ente en la contienda. S in  previa 
declaración de guerra, la arm ada turca ha roto el fuego 
contra ciudades rusas; el casus belli es manifiesto, la 
com plicación balcánica aum entará si cabe los horrores 
de la  guerra actual; por encadenam iento de intereses la 
guerra que se inició en Europa se transporta en la

China, de allí a  los m ares Indico, P acífico  y Atlántico, 
donde varios cruceros alemanes cazan y aniquilan poco 
a poco al com ercio aliado; siguió luego la  sublevación 
de lo s heroicos boers, última víctima de la voracidad 
inglesa que cuando conviene a sus intereses no respeta 
la  independencia de un país por él mismo sancionada 
y se posesiona de las repúblicas m ás pacifistas y más 
patriarcales del mundo. E l O range y Transw aal, in cor­
porados al im perio británico, fueron víctimas del im ­
perialism o anglo-sajón; abiertas las heridas causadas 
en la lucha hom icida ¿qué de particular tiene am bicio­
nen regirse de nuevo independientemente d e una me­
trópoli que no aman y de un yugo que no quieren? 
Maritz, Dewet, H erzog, los héroes de hace poco, se han 
alzado de nuevo en arm as. D irán algunos ser felonía, 
hacerlo ahora que el inglés está com prom etido en una 
lucha de vida o muerte, y sin em bargo hay que confe­
sar que su acto es patriótico, pues es la única ocasión 
que puede presentárseles para alcanzar su propósito 
con probabilidades de éxito. Lo único que deberá sor­
prenderles, es que Botha, su heróico  Botha, continúe 
fie! al enem igo de la  patria com ún y que personal­
m ente vaya en su persecución.

P o r si esto fuese poco, Turquía apenas repuesta de 
los desastres balcánicos, interviene de nuevo; hace ya 
días y m eses se susurra su actuación; los buques Goe- 
ben y  Breslau  cam biaron el pabellón alemán por el 
de la m edia luna; oficiales alem anes organizan su e jér­
cito  y marina, b a jo  mano soliviantan al pueblo musul­
mán y sin em bargo las potencias aliadas callan y espe­
ran. ¿Aguardan term ine la guerra para castigar las 
procacidades tu rcas? Q uién lo  sabe; pero Turquía 
quiere más, quiere tom ar venganza de los que la  han 
aherro jado durante años y siglos, aspira a la revancha 
de tantas vergüenzas sufridas, y  a dem ostrar que s i el 
ejército ruso pudo regenerarse después de sus desas­
tres de la  M anchuria, el turco ha podido hacerlo des­
pués de los de los balkanes.

Sin previa provocación, la escuadra turca formada 
por los buques G oeben , Breslau, H am idihe y dos to r­
pederos cruzan el Bósforo y surcan veloces las aguas 
del m ar N egro, con  rum bo a Odessa; frente dicho 
punto en línea de com bate avanzan lo s torpederos, y 
lanzando sus torpedos, echan a pique un cañonero ruso 
fondeado en el puerto y causan serios destrozos al 
buque francés Portugal; trasladados frente Teodosia 
bom bardean la ciudad y m archando con rum bo Sud­
oeste, el crucero H am idihe invita a capitular Vararosisk 
y ante la negativa la bom bardea.

Tenem os pues aliados poderosos para contrarrestar 
el peso del e jército  ruso; dícennos que éste obra de 
acuerdo con Persia, Egipto y A ^ anistan  y que una 
sublevación general musulmana agravará de tal modo 
los sucesos, que la guerra deberá forzosam ente term i­
nar cuanto antes.

Ante la  actitud de Turquía ¿qué harán Italia, Bul­
garia, Rum ania y G recia? ¿Serán espectadores? ¿Inter­
vendrán a su vez? ¿Quedará so lo  España libre del terri­
b le  azote de la guerra que, cual cuadro apocalíptico, 
destruye el género hum ano?

Ayuntamiento de Madrid
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CUADROS NUMÉRICOS

D E

Matemáticas, F ís ic a ,  Química, E le c tr ic id a d ,  Mecánica^y Construcción
I lo m o  en 8.*. d e  m ás d e  600 págin as, e le g a n íe m e n le  e n c u a d e rn a d o . P e a e t a s  1 2 .

INDICE DE a l g u n a s ; DE LAS M A TER IA S  Q U E  C O N T IE N E  LA  O B R A
\ ia t e jn á U c a s .— ’C n a d ra tto , c u b o , n f c n  c u a d r a d *  y  c d b lc a ,  c lr c u n te r e n c l*  y  c i t -  

r ia d c lt»  m i m e m ó  d l iu ie l r o s d e  1 i  1 0 0 0 . V * i o r «  r e c íp r o c o s  d e  lo s  100 0  p r im e r a s  n s -  
« L  i . ' .  ‘i . ‘ , 6 .', T .‘  y  8 , '  p o te n c ia s  d e  l o s  n ú m e ro s  d e  I i  1 0 0 0 , M ín im o s  d iv is o re s  d e  
a  eúBcr< s  co m p u e sto s  n o  d iv is ib le s  p o r  2 .  3 ,  S y  1 1 , L o g a r i tm o s  v u l u r e s  d e  lo s  nú - 
g « e ir t e r " s  d e l  t  3 0 0 0 . L o g a r i tm o s  n a t u r a k a  d e  lo s  n ú m e ro s  e n te r o s  d e l  á  1 1 0 0 . L o - 

(ittBos de a d ic ió n  y  d e  s u s t r a c c ió n . M ú lt ip lo s  d e l m ó d u lo  M  p a r a  la  c o n v e r s ió n  d e  lo s

(■Itmos n a tu ra le s  e n  lo g a r it m o s  v u lg a r e s .  M ú lt ip lo s  d e l  m ó d u lo  p a r a  la  c o n v e r s ió n

k M I o g ir l tn io s  v u lg a g t r e a  e n  lo g a r it m o s  n a tu ra le s . L e g a r it m o s  d e  o c b o  d e c im a le s .  
Xcalo d e  lo s  l o g a r it m o s  d e  X d e c lm s le s .  .N ú m e ro s  n a tu ra le s  d e  la s  fu n c io n e s  t r lg o n o -  
■Mcts sen  >s, c o s e n o s , ta n g e n te s  y  c o ta n g e n te s , d e  l a s  c u e r d a s  d e l  a r c o ,  d e  la  a l t u r a  d e l 
n r  d e l*  lo n g itu d  d e l  a r c o ,  p a r a  u n  r a d io  =  i .  L o g a r itm o s  d e  lo s  s e n o s , t a n g e n te s  y 
Kssles, d e  m in u to  e n  m in u to , p a ra  t o d o s  lo s  g r a d o s  d e l  c u a r t o  d e  d r c n l o .  L in e a s  t r f -  
M a d r lc a t  n a tu ra le a  p a ra  t o d o s  lo s  g r a d o s  d e l  c o a r t o  d e  c i r c u lo ,  c o n  e v a lu a c ió n  de 
iv c o a  en  p a rte s  d e l  r a d io  y  en  p a r t e s  d d  d ía .  R e d a c c ió n  d e  l a s p a r t e s  d e l a c l r c u n i c -  
a d i 1  pa rtes d e l  d ía ,  y  re c íp r o c a m e n te . L o g a r itm o s  d e  l a s  fu n c io n e s  c i r c u la r e s  d e  s e is  
uriSBUsutds, ó  d e  d é c im a  e n  d é c im a  d e  g r a d o .  F u n c io n e s  c i r c u la r e s  n a tu ra le s  d e  10 
d u a le s . V a la r e s  n a tu ra le s  d e  l a s  fu n c io n e s  c i r c u la r e s  p a r *  c a d a  c e n té s im a  d e l  cu a- 
■Ic, co n  la  r e d a c c ió n  é  g r a d o s ,  m in u t o s y  s e g u n d o s  i  p a r t e s  d e c im a le s  d e l c u a d ra n te , 
ipritgm s d e  l a s  fu n c io n e s  c i r c u la r e s  d e  m ilé s im a  en  m ilé s im a  d e lc u a d r a n te . A n t llo -

■naoa d e  c u a tr o  d e c im a le s ,  ú ñ a r l t m o s  d e  l a s  fu n c io n e s  c i r c u la r e s  d e  t r e s  d e c im a le s ,  
o a ié s lo .i  en  c e n té s im a  d e l  c u a iu a n te . L o ^ l t m o s  d e  l o s  s e n o s  y  s e c a n te s  d e  d le z m l-  
iB i  en d le z m llc s im a  d e l  c u a d ra n te , p a r a  l a s  t r e s  p r im e r a s  c e n té s im a s  d e l  c u a d ra n te , 

a p iltm o i d e  a lg u n o s  fa c t o r e s  u s u a le s -  F a c to r e s  u s u a le s  c a lc u la d o s .  L o n g i t u d  d e l a r c o  
p d o t ,  m in u to s  y  s e g u n d o s , t o m a n d o  la  u n id a d  p o r  r a ^ o .  L o n g i tu d  d e  l a  % c b a  

•O p o iid ic-u e a á n g u lo a  d a d o s , d e  O* i  ISO*, to m a n d o  l a  u n id a d  M r  r a d io  d e l  c ir c u lo . 
Igttud a  d e l a r c o  y  ú re a  A  d e l se g m e n to  d e  c u e r d a  c  y  f le c h a  a .  C ir c u n f e r e n c ia  y  e n t ­

ila n  del c i r c u lo ,  d a d o  e l d l im e t r o .  M ú lt ip lo s  d e  i t .  F r a c c io n e s  d e  R a le e s  d e  ~ ,  

H W o t  de ^  .

P e s o , '  medidas y monedas. Sislema m étrico.— ptíQs.mediiiu y m o n e -  
:M s is te m a  m é t r ic o . 'M e d id a s  d e  lo n g itu d , s u p e r f ld e  y  v o lu m e n  u s a d a s  en  d is tin to s  
R s ,  e q u i.a ie n c la  e u  u n id a d e s  m é tr ic a s .  M e d id a s  I t in e r a r ia s .  M e d id a s  d e  s u p e r f ic ie .  
d U í t m l c a s .  M e d id a s  d e  p e s o  o s a d a s  en  d is t in to s  p a ís e s  y  s u  c o r r e s p o n d e n c ia  co n  
a i b lc a s .  M e d id a s  d e  c a p a c id a d  p a r a  á r id o s  y  l íq u id o s  u s a d a s  c u  d is t in to s  p a ís e s  y  su 
t tsp o s d cn c la  c o n  l a s  m é tr ic a s .  M o n e d a s  u s a d a s  en  d is t in to s  p a it e s  y  s u  c o r r e i ^ n -  
W t con U ,  e s p a ñ o la s  a n t ig u a s  y  m o d e rn a s . F r a c c io n e s  u s u a le s  d e  u s o  f r e c u e n t e  re d u - 
s s o a c ta t iie n le  á  d e c lm s le s .  E x p r e s ió n  en  m m . p o r  m e tro  d e  ia s  p e n d ie n te s  d a d a s  en 
¡ j* e i  R e d u c c ió n  i  g r a d o s  d e  la s  p e n d ie n te s  e a p r e s a d a t  e n  m m . p o r  m e t r o . R e d u c c ió n  
Vi* p s d o r  s e x a g e d m a ie s  a  g r a d o s  c e n te s im a le s . R e d u c c ió n  d e  l o t e a d o s  c e n te s im a le s  
P d M ie x t g e t I m i l e s .

de ias media'us inglesas c5  métricas. — R e d u c c ió n  d e  m l l l a i  i  
■ etros Id e m  d e  p ie s  i  m e tr o s . Id e m  d e  y a r d M  i  m e t r o s . I d e n  d e  p u l g i d a s i  rae- 
- Í d e m  lia  p u le t d a s ú m ll im e f r t » .  Id e m  d e  f r i c c io n e s  d e  p u l g i d a  i  m ilé s im a s . Id e m  
les cu ad rad o s a  m e tro s  c u a d r a d o s . Id e m  d e  p u lg a d a s  c u a d r a d a s  é  c e n tím e tr o s  cn a d ra - 

Idem d v  p u lg a d a s  c ir c u la r e s  i  c e n tím e tr o s  c u a d r a d o s . R e d u c c ió n  d e  l ib r a s  i  k llo -  
Idem  d e  c e n tím e tro s  á  p u lg a d is .

C u a i i l r o s  C O t n e r c w / e J . — I n te r é s  q u e  p r o d u c e  u n *  su m a  d e l  á  1.000 p e s e ta s  
^ á i n t e r e s n  s im p le s  d u r a n te  u rt a ñ o . lo t e r é s  q u e  d e v a o g *  n n a  p e s e ta  p u e s ta  ca d a 

taterés c o m p u e s to . In te ré s  q u e  d e v e n g a  u n a  s u m a  d e  1 0 0  p e s e t a s  c o lo c a d a  á  In teréa  
J M I o d u r a n t e c i e r t o n ú m e r o  d e  a ñ o s . O l v i t o r t s  A jo s .  Sn trui q u e  b a y  q u e  p a g a r  
* “ 1°  p a r I r e e m b o ls a r  u n a  c a n tid a d  d e  1.0 0 0  p t a s . ,s e g ú n  e l  t a n t o  p o r  100 c o n v e n id o  y 
■ n clé s  del p r é s ta m o . C a m b io s .  P a g o  d e  jo r n a le s .  ^

^ t O S  físico s \ guimicos. — C o e f lc le n t e  d e  d i la ta c ió n  l in e a l  d e  l o t i ó l l d o s  
lin e a l  y  p a r a  1* C .  C o e f lc le n t e  d e  d i la ta c ió n  d e  a lg u n o s  g a s e a , c u a n d o  an  tem - 

ei . v a  d e  0* i l * .  C o e f l d e n k d e  c o n d u c t ib il id a d  « I c a i o r  d e  a lg u n o s  c u e r p o s , 
p p a l u r i  u e  f u i ló n  d c l * !  p r in c ip a le s  c u e r p o s  u s u a le s .  E s c a la  d e  d u c t i l id a d  y  m alea- 

w l o s  m e ta le s . E s c a la  d e  d u r e z a  d e  lo s  m e ta le s . E s c a la  d e  te n a c id a d  d e  lo s  m e- 
S .  M t r i l i s  r e t r lg e r a n t e s .  R e c o d d o  d e l  s c e r o  t e m p la d o . C o n t r a c c ió n  d e  l o s  m e ta le s  

A le a c io n e s  fu s ib le s .  P o te n c ia  c iI o r lD c a  d e  y a r l i s  s u s ta n c ia s  c o m b u s t ib le s ,  
¡■ parición e n t r e  l a s  d i fe r e n te s  s u s ta n c ia s  c o m b u s t ib le s  C a n t id a d  d e  a i r e  n e c e s a r ia  
I..**  * ° ’P b "« t lá ti , y  f u e r z a  c o r r e s p o n d ie n te . C a r a c l e r f t t lc i s  d e  s í g a n o s  c o m b u s t ib le s  
r r ^ a a c lO u  d e  I k ilo g r a m o  d e  v a p o r  i  d is t in ta s  te m p e r a tu r a s . E v a p o r a c ió n  d e l a g u a  al 
__iriaq n ‘ !o , p o r  m e tro  c u t d r a d o  d e  s u p e r f ic ie  d e  a g u a . C a n t id a d e s  d e  t r a b a jo  te ó r ic a s  

n " ' I  k i lo g r a m o  d e  v a p o r  á  d iv e r s a s  p r e s io n e s , s e g ú n  q u e  l a  p r e s ió n  IA‘ ) en 
^  de d e trá s  d e l p is tó n  s e a  ig u a l  i  O ó  á  1 0 ,3 3 4  m e t r o s , p r e s ió n  a lm o s fé r ic * . 

^ ” dea de Ira b a jo  t e ó r ic a s  p r o d u c id a s  p o r  la  d is te n s ió n  d e  I k i lo g .  d e  v a p o r ,  e t c ,

de algunos materiales —  p e s o  d e  u n  d e d m e t r o  c ú b ic o  d e v a r U s m a  
' - P t o r im a d o  d e  I m e tro  l in e a l  d e  c a b le *  d e  m e ta l  p a r a tr a n a m is lo n e s , t ir a n te s , 

a p ro x im a d o  d e  1 m e tro  l in e a l  d e  c a b le s  d e  m e ta l p a ra  p o z o a , e t c .  Peso a p ro x l-  
'v f ló m e t c o e d e a l a m b r e  p a r a  c e r c a d o s . P e s o  y  r e s is t e n c ia  d e  l o s  c a b le s  d e  a la m - 

■ ¿ ■ ^ o y s i m j d e c á f i a m o .  T o b o s  d e  h ie r r o  e s t ir a d o . P e s o  a p ro x im a d o  d e  lO O m e- 
a la m b r e  d e  a c e r o  p a ra  s n s p e n ilo n e s , c o n  l a  r e s ls f e n d a  d e  lo s  m is m o s , 

l y ,  P ™ *lm *d o  y  r e s l s t e n d i  d é l o s  c a b le s  r e d o n d o s  d e  c á f i a m o e m b r e id o .  P e s o a p r o x i -  
^ « ■ m e i r o  ¡ I n e a ld e  c u e r d a s  d e  c á ñ a m o  n o  e m b r e a d o , c o n  l a  r e s ls t e u d a  d e  la s  m is - 

s p r o z lm a d o  d e  1 m e tro  l in e s l  d e  c a b le  p la n o , d e  c á ñ a m o  n n  e m b r e a d o , c o n  
la  c e t ls t e n c la  d e l m is m o . P e s o  d d  m e t r o  c u a d r a d o  d e  a lg u n a s  h o ja s  m etá- 

p o r  m e t r o  d e  lo n g it u d  d e  la s  b a r r a s  d e  h ie r r o  d e  t e e d ó o  r e d o n d a , c u a d ra d a

" • o b r a .

ú  o c t o g o n a l .  P e s o  d e l m e t r o  l l o e i l  d e  t u b o s  d e l c o b r e  c o jo . P e s o  d e  100 m e t r o s  d e  a la m ­
b r e  d e  h ie r r o  y  c o b r e .  P e s o  a p ro x im a d o  d e  i  m e tro  l in e a l  d e  c a d e n a s  d e  O a lJ e  p a r a  c a ­
r t e r a s  d e e s l ib O D e s ,  c o n  l a  r e s is t e n c ia  d e  la s  m is m a s . P e s o  d e  lo s  h ie r r o s  p la n o s  ó  r e c t in -

Et ia r e s .  P e s o  d é l o s  h i e r r o s  c u a d r a d a s . P e s o  d e  l o s  h ie r r o s  r e d o n d o s  ó  c i l in d r ic o s ,  
eso  d e  i a s  lá m in a s  d e  h ie r r o .  Id e m  d e  c o b r e .  Id e m  d e  la t ó n .  Id e m  d e  c i n c .  Id e m  d e  

p lo m o . P e s o  d e  lo s  t u b o s  d e  f u n d ic ió n .  Id e m  d e  h ie r r o  la m in a d a . Id e m  d e  p lo m o , 
íd e m  d e  Is tó n . Id e m  d e  c o b r e . Id e m  b le r r o a  d e  e s c u a d r a  d e  la d o s  I g u a le s .  Id e m  d e  
e s c u a d r a  d e  la d o s  d e s ig u a le s .  Id e m  d e  fo r m a  d e  u . I d e m d e z .  I d e m d e v .  Id e m  d e  7 .

Mecánica.—~Ptto a p ro x im a d o  d e  100 p e r n o s  b r u t o s  c o n  c a b e z a  y  t u e r c a  d e  s e is  
la d o s . P e s o  d e  lo s  r o b lo n e s  d e  c a b e z a  r e d o n d a . D a to a  a c e r c a  d e  l a i  t u e r c a s , c a b e z a s  y  
p e r n o s  d e  lo a  t o m ll lo a  d e  f i le te  a g u d o .  E s c i t a  d e  W b its r o r t h  p a r a  p e rn o s  d e  r o s c a  t r ia n ­
g u la r .  R o s c a d o  a m e r ic a n o s  S e l le r s .  Id e m  d e  lo s  t u b o s  d e  g a s . V e lo c id a d  p e r i fé r ic a  d e  
lo s  c u e r p o s  g ir a t o r io s .  P e s o s  d e  t u e r c a s ,  c a b e z a s d e  p e r n o s  y  p e r n o s  d e  r o s c a  t r ia n g u la r .  
D iá m e tr o  d e  lo s  r o b lo n e s . Id e m  d e  lo s  m u ñ o n e s  e n  m o c i ó n  d e  l a  f u e r z a  t ra n s m itid a  y  d e l 
n ú m e ro  d e  v u e lt a s ,  p a r a  á r b o le s  p r ó z lm o s  a l  m o to r . D im e n s io n e s  d e  lo s  c o l la r e s ,  m u ñ o ­
n e s  y  p iv o t e s .  D iá m e t r o s  cíe l o s  g o r r o n e s  c o r r e s p o n d ie n te s  á  d e te r m in a d a s  p r e s io n e s . 
Id e m  d e  l o s  á r b o le s  d e  h ie r r o .  A l t u r a  d e  lo s  b r a z o s  d a  la s  r u e d a s  d e  e n g r a n a je .  D a to s  
s o b r e  l o s  e n g r a n a je s  c o n  d ie n te s  d e  f u n d ic ió n .  D im e n s io n e s  m á x im a s  d e  l o s  d ie n te s  d e  
la s  r u e d a s  n e  e n g r a n a je  d e  e n v o lv e n te  c i r c u la r .  D I m e n s ic n e s d e  l o s d i e n u s y  lo s  b r a z o s  
d e  lo s  e n g r a n a je s ..  L o n g i tu d  d e  l i s  c o r r e a s . T r a b a jo  e n  c a b a l lo s  d e  v a p o r  t ra n s m itid o  

p o r  n n  m il ím e tr o  d e  g r u e s o  d e  c a r r e a  ( 7  ^  I8O1*, C o r r e c d o n e s  q u e  d e b e  h a c e r s e  cu a n ­

d o  ?  ^  ISO*. C a r g a s  q u e  p u e d e n  s o p o r t a r  I ( »  c a b le s  d e  a la m b r e  d e  M e r r o ,  c o n  n n  
c o e flc le n te  d e  t r a b a jo  =  9  k l l o g s .  p o r  m m '.  C a b le s  t e le d in á m ic a s . P o te n c ia  e n  c a b a l lo s  
q u e  p u e d e  t ra n s m l Irse  c o n  u n  s o lo  c a b le  d e  c á fia m o . D a t o s  s o b r e  la s  c a d e n a s  o r d in a ­
r ia s  d e  e s la b o n e s  s o l d id o s ,  C a d c n s s  c o n  d o s  s e r ie s  d e  p la c a s . D a t o s  s o b r e  la s  c a d e n a s  
c o n  tre s  s e r le s  d e  p la c a s . C o e f ic ie n t e s  d e  r ig id e z  d e  l a s  c n e r d a s . D a t o s  p r in c ip a le s  p a ra  
e l e s ta b le c im ie n to  d e  u n a  r u e d a  h id r á u lic a .  D iá m e t r o  d e  lo s  g o r r o n e s  d e  l a s  l u e d a i  b l-  
d r á n t lc s s .  S u p e r f ic ie  d e  c a ld e o  S  e n  m .a p o r  c a b a l lo .  P r o d u c c ió n  d e  v a p o r  p o r  k i l o g r a ­
m o  d e  c o m b u s t ib le .  C o n s u m o  d e  c o m b u s t ib le  ( h u lla )  p o r  m.> d e  s u p e r f ld e  d e  c a l d e o . 5 , 
p o r  m . 'd e s u p e r f l c l e  d e  p a r r i l la  I ,  y  p t o d u e d ó n  d e  v a p o r  ( H a e d e r l .  C a n t id a d  d e  v a  o t  
q u e  r e q u ie r e n  l a i  d is t in ta s  m á q u in a s . C o n t u m o  a p r o z im id o  d e  v a p o r -  R é g im e n  d e  ^ o -  
n b u s-tlb n  p a r a  d iv e r s o s  t ir o s .  C u r s o  d e l  v a p o r  e n  l o s  t u b o s . D a t o *  p r á c t ic o s  r e l a t l v ?  i  
c a ld e r a s  o l l ln d r lc a s .  D is p o s ic io n e s  y  d im e n t lo n e s  d e  c a ld e r a s  d l l n d r i c á s  p a r a  m á q u '" a s  
d e  f u e r z a  d e s d e  I h a s ta  SO c a b a l lo s .  C a r a c t e r ís t ic a  d e  l o s  e m p a r r il la d o s . E s p e s o r  q u ^  h a  
d e  d a r s e  á  la s  c a ld e r a s  d e  v a p o r  c i l in d r ic a s .  D iá m e t r o  d e  la s  v á lv u la s  d e  s e g u r id a d .  C u a ­
d r o  p a ra  r e g u la r  e l  d l á m d r o  d c l o s o r í f l d o s  d e  la s  v á lv u la s  d e  s e g u r id a d  d e  la s  c a ld e r a s  
d e  v a p o r . P e s o  d e  l a s  m á q u in a s  d e  v a p o r  f i ja s ,  h o r iz o n ta le s  y  d e  u n  c i l i n d r o ,  p a n  u n a  
p r e s ió n  e n  ¡ a  c a ld e r a  R =  O a tm ó s fe r a s . C a n t id a d  d e  c a r b ó n  q u e  c o n s u m e n  v a r ia s  m á q u i­
n a s  D iá m e t r o  y  se p ira o iÓ D  e n t r e  lo s  r o b lo n e s  y  e l r e c u b r im ie n t o  d e  Ip s p a la s tr o s , e n  
p r o p o r c ió n  a l  e s p e s o r  d e  l a s  p la n c h a s  p o r  r o b lo n a r ,  p a r a  la s  c a ld e r a s  d e  v a p o r  y  c o n i -  
t n ic d o n e s  Im p e rm e a b le s . D is t a n c ia  e n t r e  lo s  s o p o r t e s  d e  t o s  á r b o le s  d e  t r a n s m is ió n , 
en  c e n tím e tr o s . D iá m e t r o  d e  l o s  t u b o s  d e  c o n d u c c ió n  d e l  v a p o r  I*  c a ld e r a  a l  c i l i n d r o .  
L o n g itu d e s  d e  t u b o  e q u iv a le n t e s  á  la s  v á lv u la s  y  lo s  r e c o d o * .  M a q u i n a s  s e i u i f l j a i y  lo c o ­
m ó v ile s .  M á q u in a s  h o r iz o n ta le s  d e  d o s  c i l i n d r o s .  D i t o *  p r á c t i c o s  s o b r e  t u r b in a s  m o tr i­
c e s .  D im e n s io n e s  d e  l a s  b o m b a s  c e n tr i fu g a s  ( s e r ie  D n n io n t> . D a t o s  p r á c t ic o *  s o b r e  lo s  
v e n t ila d o r e s  c e n tr í fu g o s  ( t ip o  S u ik e r ) .  V e lo c id a d  q u e  d e b e  d a r s e  á  la s  m u e la s  d e  c o n g lo -  
m e r s d o i  m a g n é s ic o s . Id e m  q u e  h a y  q u e  d a r ,  p o r  s e g u n d o ,  p á r a l o s  a l is a d o s ,  to rn e a d o s  
y  p e r fo r a d o s . V e lo c id a d  q u e  h a y  q u e d a r ,  p o r  s e g u n d o ,  á  la s  m á q u in a s  d e  c e p i l la r .  F u e r­
z a  q u e  e x ig e n  l a s  m iq u ln t s  p a r a  t ra b a ja r  io s  m e ta le s , C u r s o  d c i a g u a  e n  l o s  t u b o s  c a r g a ­
d o s . — C a n t id a d  d e  l iq u i d o  d a d a , p o r  tu b o s  d e  d is t in to  d iá m e tr o , á  v a r ia s  v e lo c id a d e s . 
V e  r te d e r o s .— R e n d im ie n to , e n  m e t r o s  c ú b ic o s  p o r  m in u to , p o r  m e t r o  l in e a l.  D iá m e t r o  de 
lo s  á r b o le s  d e  t r a n s m is ió n .  D im e n s io n e s  d e  lo s  t o r n i l lo s ,  p e rn o s  y  t u e r c is  I n g le s is  s is te ­
m a  W h it v o r l h .  P o te n c ia  a p ro x im a d a  t r i n s m lt i d *  p o r  c a b le s  d e  c á ñ s m o  á  d is t in ta s  v e ­
lo c id a d e s

Electricidad.—  M a g n it u d e s  y  u n id a d e s  e m p le a d a s  en  e le c tr o te c n ia . C o n d u c t i ­
b i l id a d  e lé c tr ic a  d e  lo s  m e ta rc s . C o n d o c t lb l l ld a d  e l é c t r ic a  d e  l o s  c u e r p o s . R e s is te n c ia  
e s p e c i f ic a  d e  d is t in ta s  s o lu c io n e s  s a lin a s — R e s ís t e s e la  e n  o b m lo s -c e n tim e t r o s  á  1 4 * R e ­
s is te n c ia  d e  l o s  h i lo s  d e  c o b r e  p u r o  r e c o c id o  á  I R C .  R e s is te n c ia  e lé c tr ic a  d e  lo s  m e ta le *  
u s u a le s  á  O* C .  R e s is t e n c ia  e s p e c i fic a  a p ro x im a d a  d e  i o s  d is t in to s  a is la n t e s  e lé c tr ic o s  
R e s is te n c ia  d e  lo s  h i lo s  d e  fe r r o -n lq u e l  p a r a  le o s t a t o s . R e s is te n c ia ,  c a r g a  d e  r o t a r a  y  p e a o  
d e  lo s  h i lo s  d e  c o b r e  R e s is t m c la ,  c a r g a  d e  r o tu r a  y  p e s o  d e  lo s  h i lo s  d e  a lu m in io ,  h ie ­
r r o  y  b r o n c e .  S e c c ió n  y  p e s o  d e  lo a  c ¿ l e s  d e s n u d o s  d e  c o b r e  e l e c t r o l í t ic o .  C a p a c id a d ,  
e n  a m p e r io s ,  d e  l o s  c a b le s .  P r o p ie d a d e s  d e  a lg u n o s  c o n d u c to r e s  e l é c t r ic o s  I n d u s lr i i le s ,  
R e s is t e n c ia  e lé c t r ic a  d e  a lg u n o s  m e ta le s  á  O* C ,  D iá m e tr o  d e l  b l l o  d e  e s ta f lo  q u e  d e b e  
e m p le a r s e  e n  l o s  c o r t s c lr c n lt o s ,  p a r s  u n s  In te n s id a d  d e te r m in a d a . D a t o s  s o b r e  l o s  ta llo s 
f u s ib le s  d e  s e g u r id a d . R e la c ió n  e n t r e  lo s  p a tr o n e s  d é l o s  h i lo s  e lé c t r ic o s .  D s t o s  s o b r e  
lo s  h i lo s  d e  c o b r e  ( v o n  O a is b e r g ) ,  e t c . ,  e tc .

Resistencia de materiales v  construcción. -  C a r g s s  q u e  so n  s u s c e p t i­
b le s  d e  s o p o r t a r  la s  d is t in ta s  c la s e s  d e  te r r e n o . E s fu e r z o s  d e  t r a c c ió n  q u e  p u e d e n  s o ­
p o r t a r  a lg u n o s  m it e r l s l e s .  C s r g s s  d e  r o t u r i s  p t r a  a lg u n o s  m i t e r l t l e s .  L im it e s  d e  la s  
c a r g a s  d e  p r e s ió n  q u e  s r ^ r t s n  t ig n n o s  m a te r ia le s .  R e s is t e n c ia  d e  a lg u n o s  m it e r l a l e s  de 
c o n s tr u c c ió n  á l s  p r e s ió n  y  i  la  t r a c c ió n .  F e s o  y  c o e t k ie n t e  d e  r u p tu r a  d e  l a s  p ie d r a s . 
P e s o  y  c o e f ld c n t e  d e  r u p tu r a  d e  l o s  la d r i l lo s .  P e s o  y  c o e f lc le n t e  d e  r u p tu r a  d e  m o r te r o s  
y  y e s o s .  C o n s t a n t e s  e s p e c i flc a a  d e  l a s  m a d e ra s . R e s is t e n c ia  d e  la s  m s d c r is  á  l a  f le x ió n . 
C a r g a  n n lfo r m e m e n te  r e p a r t id a , p o r  m e t r o  l in e a l ,  q u e  s o p o r t a  n n a  v i g a  d e  r o b le  b o r iz o n -  
t i j  e m p o tr a d *  p o r  n n  e x tr e m o  y  c o n  e l o tr o  l ib r e .  C a r g a  q u e  s o p o r t a  u n a  v i g a  d e  ro b le  
d e  s e c c ió n  r e c ta n g u la r ,  c o n  d  o t r o  e x tr e m o  e m p o tr a d o . C a r g a  q u e  s o p o r t a  u n a  v i g a  d e  
r o b le  h o r iz o n ta l  c o n  l o s  d o s  e x tr e m o s  a p o y a d o s . C a r g t  n n lfo r m e m e n te  r e p t r i l d a ,  p o r  
m e tro  l in e a l ,  q u e  s o p o r t a  n n a  v i g a  d e  r o b le  h o r iz o n t a l  y  s p o y a d a  p o r  s u s  d o s  e x tr e m o s . 
R e s is te n c ia  d e  l o s  m a t e r ia le s ,  e t c . ,  e t c .

p u e d e  p e d i r s e  e n  l a s  l i b r e r í a s  y  c o r r e s p o n s a l e s  d e  E s p a ñ a  y  A m é r i c a ,  a s !  c o m o  d i r e c t a m e n t e  i  l a  L I B R E R I A  D E  K E L I U  Y  S U S A N N A ,  
é (  i j ,  . ? *  P e d r o ,  3 6 ,  B a r c e l o n a ,  r e m i t i e n d o  e l  i m p o r t e  d e  l a s  m i s m a s ,  e n  L i b r a n z a  G i r o - M u t u o .  G i r o  P o s t a l  ó  s e l l o s  d e  c o r r e o ,  a ñ a d i e n d o  a l  i m p o r t e  

O b r a s  S o  c é n t i m o s  p o r  f r a n q u e o  c e r t i f i c a d o . — L o s  l e c t o r e s  r e s i d e n t e s  e n  e l  e i t r a n j e r o ,  p o d r á n  a c o m p a ñ s r a !  p e d i d o  c h e q u e  c o n t r a  c u a l q u i e r  B a n e o .Ayuntamiento de Madrid



L ib rería  de F E L IU  Y  S U S A N N A .— R on da de San Pedro, 36.— B A R C E L O N A

F. AROLA S A L A Importante obra nueva

P E R S P E C T IV A  P R Á C T IC A
Y ELEMENTOS DE COMPOSICION

Un elegante álbum, de 300 páginas, tamaño 2 8  y .  39  centímetros, ilustrado con 12o lám inas a  varias Unías v su 
correspondiente texto. Encuadernación de lujo con p lan chas expro feso  p a ra  esla obra. — P r e c i o :  8 6  p e s e t a s .

D el prólogo que para esta obra ha escrito el distinguido crítico de arte D . Manuel M arinel-lo, extractamos 
los siguientes párrafos:

»La Perspectiva debiera ser conocida a la perfección por cuantos se dedican al d ibujo o a la  pintura en 
todos sus ram os, y sin em bargo, apenas si se halla medianamente dominada aun por aquellos artistas que disfrutan 
de m erecido renom bre com o decoradores suntuarios o pintores de caballete.

>Es ésta una obra sólida y literaria a la  vez, al propio tiempo que de educación artística, pues el autor ha 
tenido la acertada idea de com binar los elementos que le proporciona la historia del Arte con las aplicaciones prácti­
cas de los problem as perspectivos, desarrollándolos sobre los principales motivos de arquitectura que se han suce­
dido en el curso de los siglos, sin olvidarse d e incluir en él la perspectiva aérea de la luz y del co lor y el estudio de 
las proyecciones de som bras y reflejos.

>Ninguna obra conocem os de esta naturaleza, tan com pleta, tan razonada y tan estética com o la del 
señor Aróla, lo cual unido a su espléndida presentación, le da la im portancia de una publicación trascendental en 
su género. Y  com o a tal es de esperar la  reciban dibujantes y  pintores, escenógrafos y arquitectos. >

MATERIAS Q U E TRATA LA OBRA
Elementos dc'Georaetría, aplicados al estudio de la Perspectiva.— Operaciones geométricas de división y medición de 

líneas. Proyecciones hidrográficas y ortográficas (horizontales y verticales).— Prehistoria. Epoca Paleolítica.—PARTE PRI­
MERA-—Perspectiva en posición paralela: Aparato del a-islal, de Leonardo d^Vind.—Aplicación práctica'de las ¡leyes perspec­
tivas.—Elecdón del punto de la distanda.—Perspectiva del cuadrado en posición paralela.— Cuadrados consecutivos, horizonU- 
les, verticales e inclinados.—Ejemplos prácticos de perspectiva <paralela».—Cuadrados concéntricos y divisiones por diagonales. 
—Aplicación práctica de los problemas antcriores.—Cuadrlculas perspectivas.—Aplicaciones prácticas de la «cuadricula> pers­
pectiva.—Aplicación práctica de perspectiva «paralela».—Octógono. Octógonos concéntricos.—Círculo perspectivo.— Paseo de 
árboles o avenida.—Escalas convergentes.—Palado de la época prehistórica «neolítica».—Escalas perspectivas.-Aplicación ¡de 
las escalas de alturas.—Elevación de cuerpos geométricos.—Perspectiva de los cuerpos redondos.—Templo ¡egipdo.—Perspec­
tiva de ios techos.— Perspectiva del prisma, cilindro y pirámide en el techo.—Perspectiva de un baluastre y un pedestal.—Aplica­
ción práctica de los problemas anteriores.—Trazado de cúpulas.—PARTE SEGUNDA.— Perspectiva oblicua.— Triángulo 
áureo: Problema fundamental.—Operaciones de un cuadrado oblicuo.—Patio griego.—Perspectiva de una circunferencia, por el 
«método general».— Aplicación práctica de los problemas anteriores.—Planos inclinados.—Proyección de puntos.—Atrio griego 
de orden corintio.—PARTE TERCERA.—Pcrspccriva oblicua operada por ios puntos divisores o sea por la <cuerda del arco»: 
Puntos divisores de las líneas de fuga.—Aplicación práctica de los puntos divisores.—División de una línea en partes proporcio­
nales por un punto A.— Atrio griego de orden corintio.—Trazado de la «pauta perspectiva» o líneas de «guias».—Reducción ¡de 
los puntos de guía Q.~Preparación del cuadro para operar una perspectiva o  composición por medio de reguladores o guias y 
los puntos divisores.—Palacio romano.—Medición y división de los planos inclinados y oblicuos.—Cuadrícula de perspectiva 
oblicua, de medida dada.—Aplicación práctica de la cuadrícula oblicua.—Arquitectura romana. «Apoditerium».—Modo de hallar 
los elementos para el análisis de un cuadro.—Manera de hallar los «puntos» de «operación» dentro del cuadro para proceder a 
su análisis.—Aplicaciónjpráctica de la¡*cuerda del arco» o de los «puntos divisores».—Salón del siglo xvi.—Renacimiento espa­
ñol.—Corrección de las líneas de un cuadro.—Análisis y corrección de las perspectivas defectuosas.—Corrección (de guías dadas 
y su análisis.— Aplicación de los planos inclinados, al trazado de escaleras.— Graderías de planta cuadrada, a cuatro caras.—Esca­
leras vistas desde arriba a bajo o  con el horizonte alto, etc., etc.—PARTE CUARTA.— Perspectiva luminar y aérea: Sombras 
proyectadas por los objetos iluminados con «luz artificial.—Puntos de concuño de luz, según datos geométricos, etc., etc. — 
PARTE QUINTA. —  Proyección cónica: Principios generales de «proyección cónica», etc., etc.
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